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APRESENTAÇÃO

Este Anexo II consolida todas as informações disponíveis, que deram suporte à

formulação do Programa de Investimentos contratuais para o Município de

PEREIRAS, no período de 2017 a 2046.

O Plano de Investimentos ora apresentado foi elaborado, no sentido de associar as

ações técnicas de engenharia às metas contratuais estabelecidas no Anexo I - Metas

e Área Atendível, dentro de pressupostos de atendimento à legislação, de

razoabilidade de execução e de integração de esforços das partes.

Os investimentos possuem caráter indicativo e poderão sofrer antecipações ou

postergações em função de diversos aspectos como, mudanças tecnológicas,

ganhos de eficiência, contratações por valores diversos dos previstos, detalhamento

de projetos técnicos, crescimento populacional, demandas diversas daquelas

inicialmente previstas, dentre outros. ^ ^ .

Este registro de critérios, hipóteses e propostas resultantes respaldarão revisões

contratuais periódicas ou extraordinárias deste Plano de Investimentos que

ocorrerão ao longo do período de 30 anos, compatibilizadas com o Anexo I - Metas

e Área Atendível e, baseadas nas revisões ordinárias quadrienais ou extraordinárias

dos planos municipal e estadual para os serviços de abastecimento de água e

esgotamento sanitário no município de PEREIRAS.

C.C. da Silva
r Jurídico
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Anexo lí^r^ano de^rííe^mçpt^Zp8^2Íl46 - Município de ber^lras^ / C-t Hr
Advooaaa^M l\i -W ,.n
OAB/SM40.6-I1

85.183-7 ^

0^



Folha 055
SSRH 0.03/2017

Companhia Estadual de Saneamento Básico do Estado de São Paulo ■ S ^"''SABESP290/17

índice

1. DESCRIÇÃO DO MUNICÍPIO ..3

2. INFORMAÇÕES OPERACIONAIS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E

DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO 4

2.1. Sistema de Abastecimento de Água 4

2.2. Sistema de Esgotamento Sanitário 5

3. PROJEÇÃO DE DEMANDAS DE ÁGUA E VAZÕES DE ESGOTO ..6

3.1. Projeção de Demanda de Água 6

3.2. Projeção de Vazões de Esgoto 7

4. ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS DE ÁGUA E VAZÕES DE ESGOTOS 7

4.1. Atendimento à Demanda de Água Tratada 7

4.2. Atendimento às Vazões de Esgoto Tratado 8

5. PLANO DE INVESTIMENTOS ..10

5.1. Critério de Compartilhamento 10

5.2. Investimentos em Água 13

5.3. Investimentos em Esgoto 14

5.4. Outros Investimentos 15

5.5. Total de Investimentos 15

Eng° Maurício Tápia
Superintendente - RM

Matr. 34.781-1

Anexo II - Plano de Investimentos 2017-2046 - Município de Pereiras

Advoq

O A B / o. 611



Folíia 056

SSRH 0.03/2017

Companhia Estadual de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP 290/17

1. DESCRIÇÃO DO MUNICÍPIO

O município de Pereiras ocupa uma área de 223,14 Km^ e está localizado na Região
Administrativa de Sorocaba, na bacia do rio Sorocaba e Médio Tietê - UGRHI - 10.

Será operado pela Unidade de Negócio Médio Tietê - RM da Sabesp a partir da data
de início de operação definida em contrato. Encontra-se limitado pelos seguintes
municípios: Porangaba, Bofete, Anhembi, Piracicaba, Laranjal Paulista e Conchas,
conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Localização do município de Pereiras

Mito GroMO úo Sul

■■ ■
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Pereiras
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Segundo o estudo do SEADE "Projeção da População e dos Domicílios para os

municípios do Estado de São Paulo: 2010-2050", as estimativas para o município,

em 2016, foram:

População Domicílios

Total 8.101 3.701

Urbano 5.410 2.165

^'ífiunicípio de Pereiras conta com sistema público de abastecimento de agua e de
7
sgotamento sanitário que vinha sendo operado pela Prefeitura Municipal através do

Serviço Autônomo Municipal de Água e Saneamento de Pereiras - SAMAESP. A área

atendida com rede pública de abastecimento de água compreende a zona urbana da

*  sede do ̂ ^icípio e os bairros rurais Estação, Ribeirão do Várzea,-^u^ador e
de área ateridida com rede públiç^^^^ta de^^o
^
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zona urbana da sede do município e os bairros rurais da Estação e Pedro de Deus.

Os bairros rurais Ribeirão do Várzea e Queimador, bem como algumas áreas urbanas

isoladas com características rurais são atendidas com sistemas individuais de esgoto.

2. INFORMAÇÕES OPERACIONAIS DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE
ÁGUA E DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO

2.1. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

O Sistema de Abastecimento de Água de Pereiras é composto de 06 unidades de
produção de água, sendo 01 Estação de Tratamento de Água - ETA na Sede, 03
Poços na Sede e 2 unidades de produção isoladas nas localidades de Estação e

Ribeirão da Várzea. Todas as unidades atuais do sistema de água são para

atendimento exclusivo do município.

As principais características e capacidades dos sistemas de água são apresentadas
nos Quadros 1 a 4 abaixo:

Quadro 1 - Principais Informações Operacionais do Município (Base 2016)

UNIDADE QUANTIDADES

Número de Economias Totais un. 2.877

Número de Economias Residenciais un. 2.719

Número de Ligações Totais un. 2.780

Extensão de Rede Km 49

Extensão de Adutoras Km 3,4

Quadro 2 - Localidades atendidas com Sistemas de Agua (Base 2016)

LOCALIDADES ECON TOTAL (un) LIGAÇÃO TOTAL (un)

Sede 2.471 2.393

Bairro da Estação 174 166

Bairro Pedro de Deus 40 40

-pairro Ribeirão da Várzea 106 106

Bairro Queimador 86 75

TOTAL 2.877 2.780

r

■

Eng° °superintende^
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Quadro 3 - Capacidade de Produção Existente

LOCALIDADE UNIDADES DE PRODUÇÃO CAPAC.

NOMINAL

Sede ETA Tipo convencional 18 L/s

Sede Poço PI - opera somente em condições emergenciais 12 mVhora

Sede Poço P2 - opera somente em condições emergenciais 32 mVhora

Bairro Estação Poço P3 18 mVhora

Bairro Ribeirão da Várzea Poço P4 8 mVhora

Sede Poço P5 - opera somente em condições emergenciais 38 mVhora

Total 48 L/s

A captação de água bruta superficial da ETA Sede é realizada no ribeirão de Conchas

com disponibilidade hídrica correspondente a 18 L/s.

Quadro 4 - Volume de Reservação Existente

LOCALIDADE UNIDADES DE RESERVAÇÃO CAPACIDADE

Sede 7 Reservatórios 696 m3

Ribeirão da Várzea 1 Reservatório 30 m3

Bairro Estação 2 Reservatórios 49 m3

Total 775 m3

2.2. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

O Sistema de Esgotamento Sanitário de Pereiras é composto de 2 Estações de
Tratamento de Esgotos - ETEs, sendo uma na Sede e uma no Bairro Estação. Todas

as unidades do sistema de esgoto são para atendimento exclusivo do município.

As principais características e capacidades dos Sistemas de Esgotamento Sanitário

são apresentadas nos Quadros 5 a 7 a seguir:

Quadro 5 - Informações Operacionais do Município

UNIDADE QUANTIDADES

Número de Economias Totais un. 2.484

Número de Economias Residenciais un. 2.328

Número de Ligações Totais un. 2.329

Extensão de Rede de Esgoto Km 42

'Eífifen^^o de coletores, interceptor e emissário Km 0,6*

luadro 6 - Localidades atendidas com Sistemas de Esgotamento Sanitário

ECON TOTAL (un) LIGAÇAO TOTAL (un)LOCALIDADES

2.1822.337

Bairro Estaçao

TOTAL

Advogatí^
OABÍS13 140 OM-»
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Quadro 7 - Capacidade de Tratamento de Esgoto Instalada

LOCALIDADE UNIDADES DE PRODUÇÃO CAPAC. NOMINAL

ÍL/s)

Sede ETE (Lagoa Estabilização Tipo Australiano) 15,7

Bairro Estação ETE (Tipo Fossa Filtro) 1,0

Total 16,7*

* Dados de vazão estimados, pois não haviam dados na Prefeitura.

3. PROJEÇÃO DE DEMANDAS DE ÁGUA E VAZÕES DE ESGOTO

3.1. Projeção da Demanda de Água
0 estudo de demandas foi desenvolvido tendo como base a premissa de atendimento

à área atendível com sistemas públicos de abastecimento de água, definida no Anexo
1 - Plano de Metas.

A capacidade do sistema de produção é definida para atender a vazão máxima diária

no horizonte de planejamento e calculada para o total do município.

A demanda média foi definida como a soma do consumo total com a perda total,
tendo sido calculada para o total do município, e a demanda máxima diária foi
definida como sendo o resultado da aplicação do coeficiente do dia de maior consumo

kl = l,20

DEMANDA MÁXIMA DIÁRIA DE ÁGUA = (CONSUMO TOTAL + PERDAS T0TAIS)*K1 = 1,2

No Quadro 8 são apresentados os resultados da projeção de Demanda Máxima Diária
para o município, considerando-se a projeção dos domicílios, meta de atendimento,
evolução das perdas e do consumo medido de água.

Quadro 8 - Projeção da Demanda Máxima Diária de Agua

ANO

Demanda

Máxima

(L/sí

2017 17,5

2018 17,9

2019 18,2

2020 18,5

18,5

,r)9m22 18,9

2023 19,2

2024 19,5

,  2025 19,8

l 202^ 20,1

ANO

2027

2028

2029

2030

2031

2032

2033

2034

2035

2036

f MANDA MÁX. DiÁRIA = DiMANDA

, .w- - , "TlanoSu- - " . 3^.70V' de Investimentos

Demanda

Máxima

{L/$i

20,3

20,6

20,8

21,1

21,3

21,5

21,7

21,9

22,1

ANO

Demanda

Máxima

(L/s)

2037 22,4

2038 22,6

2039 22,7

2040 22,9

2041 23,0

2042 23,1

2043 23,2

2044 23,3

2045 23,4

20^
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3.2. Projeção das Vazões de Esgoto

A projeção das vazões de esgoto foi desenvolvida com base em algumas premissas

estabelecidas, como: a área atendível com sistemas públicos de esgotos, volumes
micromedidos de água e indicadores de coleta e tratamento no ano base, projeções
de população e domicílios e metas de atendimento previstas no Anexo I - Plano de

Metas, coeficientes de retorno e de infiltração, entre outros.

A vazão coletada se compõe de duas parcelas: consumo de água, ao qual é aplicado
o coeficiente de retorno, e água de infiltração no sistema de coleta de esgoto.

A vazão de esgoto tratada é a vazão média que efetivamente chega à Estação de
Tratamento de Esgotos - ETE, por meio do sistema de coletores tronco e

interceptores, e para a qual á definida a capacidades da ETE no horizonte de

planejamento. É calculada a partir da vazão coletada e da efetividade e eficiência do
sistema de afastamento, traduzido para efeito de cálculo, pelo indicador "índice de
Tratamento".

No Quadro 9 encontram-se a projeção da vazão de esgoto tratado para o município,
conforme critérios indicados acima.

Quadro 9 - Projeção das Vazões Tratadas de Esgoto

ANO

Vazão

Tratada

(L/s)

2017 11,6

2018 11,8

2019 12,0

2020 12,2

2021 12,9

2022 13.0

2023 13,2

2024 13,3

2025 13,5

2026 13,6

ANO

Vazão

Tratada

(L/s)

2027 13,8

2028 13,9

2029 14,0

2030 14,1

2031 14,2

2032 14,4

2033 14,5

2034 14,6

2035 14,7

2036 14,7

ANO

Vazão

Tratada

(L/s)

2037 14,8

2038 14,9

2039 15,0

2040 15,0

2041 15,1

2042 15,2

2043 15,2

2044 15,3

2045 15,3

2046 15,4

4. A^iNDIMENTO À DEMANDA DE AGUA E VAZÕES DE ESGOTO

.1. Atendimento à Demanda de Agua

artir das disponibilidades hídricas dos mananciais explorados, das capacidades
atuais dos sistemas produtores e da evolução da demanda máxima diária, Identificou-
se o binômio ofertõ^jdemandi e, como conseqüência, as_aecessidades de incremento ^
de manancial, e a<ií,jçãcXle água bruta, tratam^to,^adlkão e reservaçã^^^"^
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Atualmente a água distribuída em Pereiras é oriunda da ETA Sede, que apresenta
queda de vazão nos períodos de estiagem, resultando em redução da produção de
água da ETA para atender à demanda, sendo necessário a utilização dos poços
profundos existentes na Sede, que nem sempre apresentam as condições ideais de
operação. Dentre as várias alternativas estudadas, a solução técnica mais vantajosa
tanto sobre o aspecto técnico, quanto sob o aspecto econômico-financeiro foi a

interligação com o sistema produtor do município vizinho de Laranjal Paulista,
operado pela Sabesp. Esta interligação de Laranjal Paulista a Pereiras se dará pela
construção de adutora água tratada de 14,2 km de extensão, estação elevatória de

água tratada - EEAT com vazão de 30 l/s e reservatório apoiado de 200 m^. A ETA
de Laranjal Paulista deverá atender a totalidade da demanda dos dois municípios.

Esta solução, apresentada na figura 2, se caracteriza como compartilhamento de

sistemas, que deverá ser considerado na identificação dos investimentos previstos

para o município, de acordo com a metodologia apresentada no item 5.1 deste Anexo.

Figura 2 - Sistema de Abastecimento Laranjal Paulista - Pereiras

Mauncio

Existe também a necessidade de incremento de vazão para atendimento ao Bairro

Ribeirão da Várzea e, a melhor solução técnica encontrada foi a interligação com o
sistema do município de Cesário Lange, também operado pela Sabesp, por meio da
implantação de adutora de água tratada de 5,7 km e EPAT (1 L/s), conforme
-ápg^ntado na figura 3. Neste caso específico, embora interligado a outro sistema,
•^StSpferas a serem executadas serão para atendimento exclusivo ao município de

iras, não se configurando como compartilhamento de sistemas. Apenas os custos
racionais de produção é que deverão ser considerados como compartilhados.

Fíg[ura 3 - Sistema de Abastecimento do B
(Cesário Lange - Pereiras)

de Investimentos 2017-20

Matr.
■ 34.78V

Ribeirão Várzee
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4.2. Atendimento à Vazão Tratada de Esgotos

A partir das capacidades existentes dos sistemas de tratamento de esgotos e da

evolução da vazão tratada, não se identificou a necessidade de ampliação das

estações de tratamento.

A capacidade existente é suficiente para o atendimento até o final do período,
entretanto, será necessária a conclusão da ETE Sede e complementação dos sistemas

de recalque do sistema de esgotos, como também a execução de obras e serviços
para adequação e melhoria das unidades já concluídas.

A figura 4 apresenta um mapa/croqui simplificado dos sistemas de esgotos do
município.

/  Maurício Tápia
_ OKSuperintendente - RM

Matr. 34.781 -1
Anex^^íf- Plano de Investimentos 2017-2046 - Município de Pereira^u^^,^

'v-V.a!
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Figura 4 - Croqui do Sistema de Esgotos S^itários de Pereiras

B' BSTAÇÃO

5. PLANO DE INVESTIMENTOS

O Plano de Investimentos é resultado da identificação de ações e obras necessárias
ra os sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, tendo como
Ijetivo o atendimento às metas definidas em consonância com o Piano Municipal de
neamento, na área atendível, definida no Anexo I - Piano de Metas.

^p^ítem são apresentados os investimentos previstos para o município de Pereiras
^^püêPíodo 2017-2046 em água, esgoto e outros. Além disso, os investimentos estão

^tóíminados segundo as unidades que compõem os sistemas.
1

Topos os vaiores apresentados neste Piano de Investimento referem-se à data base
derdez/2016.

5.1. Critério de Compartilhamento

Como premissa básica, o critério de|^mpartiih
(vfi^lu^/vazão) de cada município

fidoTàpia ú
)lcípíè[^ Perelrâ^

açajS^BQ U^
leve. retratar o

^^Miexo. e Investimentos 2017-;

totai do^iXtema, que conajàlra uch

AOvegada/RIAOvegada/RM iTi ^ TT' -v—
OAB/SB>^40.611 ^ ^0
MaJí^SS, 183-7
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a participação relativa do município e o tempo de utilização do investimento
reatizadO; no período contratual.

Para a definição dos coeficientes de participação dos municípios beneficiados pelo
sistema compartilhado foi considerada a vazão média anual de cada município, de
acordo com sua projeção até o término do contrato, apresentadas no quadro 10.

2017

y Q SISTEMA
COMPARTILHADO

20xx 20xx 2ÜXX 20xx 2046

Para cada ano:

Coeficiente de Participação Pereiras = Q Pereiras

Q SISTEMA COMPARTILHADO
= k ANO

Quadro 10: Vazões Médias (L/s)

Demanda de Abastecimento de Água (L/s)
• Sistema integrado •

Demanda de Abastecimento de Água (L/s)
- Sistema integrado -

Demanda de Abastecimento de Água (L/s)
• Sistema Integrado •

Laranjal

Paulista
Pereiras lotai

Laranjal

Paulista
Pereiras Total

Laranjal
Paulista

Pereiras Total

2017 74.44 14.59 89.03 2027 81.62 16.83 98,45 2037 88.28 18.57 106,85

2018 75.35 14.88 90.23 2028 82.05 17.04 99,10 2038 88.96 18,70 107,65

2019 76.27 15.17 91.44 2029 85.19 17.26 102.45 2039 89.63 18,83 108.46

2020 77.11 15.46 92,57 2030 82.80 17.46 100.27 2040 90,25 18,95 109,21

2021 77,87 15.35 93.21 2031 83.65 17.64 101.29 2041 90.79 19.06 109.85

2022 78.61 15.61 94.22 2032 84.48 17.81 102.29 2042 91.31 19.15 110.46

2023 79.35 15.87 95,22 2033 85,32 17,98 103.30 2043 91.85 19.24 111.08

2024 80.10 16,14 96,23 2034 86,16 18.15 104.31 2044 92.38 19.33 111.71

2025 80.73 16,39 97,12 2035 86,93 18.31 105.24 2045 92.88 19.42 112.30

2026 81.19 16.62 97.81 2036 87,61 18,44 106.05 2046 93.41 19.51 112.93

o\V#ietodologia adotada tem como conceito básico a utilização relativa do
^^tíí^reendimento, a cada ano, no período de avaliação, retratado, neste critério, pelo
^^estimento realizado. A partir do cronograma previsto para o investimento global,
reíerente à ação no sistema Integrado, a cada parcela anual investida aplica-se o
coeficiente de participação ao longo do período. A média do valor no período é
assumida no ano considerado do cronograma. A matriz apresentada no Quadro 11
represente e^gje metodologia.

^ /hng° Maurício
ínvês j^uí^ípio de PereirasV

Matr. 34.781-1
Atrè)

'Via

'.3.1 {:3
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Quadro 11

PEREIRAS

- Matriz de Cálculo das Parcelas Anuais de Investimento - Município de

Ano

Investimento

Anual no

Sistema

Integrado

Coeficiente Anual

de Participação
Pereiras/ Sist.

Integrado

2017 2018 2019 2020 ... 2046

investimento

Anual Atribuído

a Pereiras

2017 lis Kis lisx Kis iisx Kis iisx Ki7 iisx Kis il5 X K... iisx K44
J (1 X K)
7nW-»7044

30

2018 I16 Ki6 liex Ki6 iieX Ki7 il6 X Ki8 ilGXK... iiex K44

I |i X K)
J0)6-> 2044

29

2019 Il7 Ki7 Í17X Ki7 il7 X Ki8 iivxK... Í17X K44

2(lxK)

28

2020 lis Ki8 ilsX Ki8 iisXK... iisX K44

I (1X K)
?0)8->?0a4

27

... 1... K... 1... X K... Í...XK

n

2046 I44 ÍCm Í44X K44

Z(lxK)
2W->2M4

1

5.1.1 Fatores de Rateio para o município de PEREIRAS

A partir dos coeficientes de participação relativa do município no Sistema Integrado
de Água, foi aplicada a metodologia apresentada neste item e obtidos os fatores de
rateio para cada sistema, ano a ano. As participações relativas de cada município e
os fatores de rateio correspondentes estão apresentados respectivamente nos
Quadros 12 e 13.

Quadro 12. Coeficientes de Participação dos Municípios no Sistema Integrado
Munidpio 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Laranjal Paulista 63.61% 83,51% 83,41% 8320% 83,53% 83,43% 83,33% 83,23% 83,13% 83,01%

Pereiras 16,39% 16,49% 16,59% 16,70% 16,47% 16,57% 16,67% 16,77% 16,87% 16,99%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

\ ̂  ̂unktpk» 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036

l^QÍal PaulMa 82,91% 82,80% 83,15% 82,58% 82,58% 82,59% 82,59% 82,60% 82,60% 82,61%

17,09% 1720% 16,85% 17,42% 17,42% 1721% 17,41% 17,40% 1720% 17,39%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Hunktplo 2037 2038 2039 2040 2041 2042 2043 2044 2045 2046

Laranjal Paulista 82,62% 82,63% 82,64% 82,64% 82,65% 82,67% 82,66% 82,70% 82,70% 82,72%

Pereiras 17,37% 17,36% 17,36% 17,35% 17,33% 17,32%_ 17,30% 17,30% 17,28%

Total /) / looíè^^ 1 100% 100% 100% 100% / 100% ^\  100% 100%

X Enq° Maurício Tapia
,ie ■ mAnexo íl^^apb^^Invtfêtírnento§yR^!íòW^-^^n^dpÍo
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Quadro 13. Fatores de Rateio para o Sistema Integrado Laranjal Pta.-Pereiras

Hunkipio 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Laranjal Paulista 82,91% 82,88% 82,86% 82,84% 82,82% 82,79% 82,77% 82,74% 82,72% 82,70%

Pereiras 17,09% 17,12% 17,14% 17,16% 17,18% 17,21% 17,23% 17,26% 17,28% 17J0%

2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036

Laranjal Paulista 82,68% 82,67% 82,66% 82,64% 82,64% 82,64% 82,65% 82,65% 82,66% 82,66%

Pereiras 17,32% 17,33% 17,34% 17.36% 17,36% 17,36% 17,35% 17,35% 17,34% 17,34%

2037 2038 2039 2040 2041 2042 2043 2044 2045 2046

Laranjal Paulista 82,67% 82,67% 82,68% 82,68% 82,69% 82,69% 82,70% 82,71% 82,71% 82,72%

Pereiras 17,33% 17,33% 17,32% 17,32% 17,31% 17,31% 17,30% 17,29% 17,29% 17,28%

5.2. Investimentos em Agua

Para a composição do Plano de Investimentos, inicialmente foram identificadas todas

as ações necessárias, visando o atendimento às suas demandas no horizonte deste
Contrato e o equacionamento dos problemas existentes e daqueles previstos nos

horizontes de curto e médio prazo.

Os principais tópicos, critérios e propostas que fundamentaram o Programa de
Investimentos da Sabesp para o Município de Pereiras ao longo do período de 2017-

2046 são apresentados a seguir:

• disponibilização regular e contínua de água tratada à população;

• qualidade da água tratada distribuída à população;

•  redução da perda de água tratada no sistema de abastecimento;

• melhoria da qualidade dos serviços prestados à população.

Foram classificadas como obras/ações para ''atendimento compartilhado" aquelas

direcionadas aos mananciais, captações e adução de água bruta, tratamento e
adução de água tratada, previstas para o Sistema Integrado Laranjal Paulista -
Pereiras. Como obras/ações para "atendimento exclusivo", aquelas que atendem
unicamente as áreas atendíveis do município de Pereiras, como todo o sistema de
produção Sede, incluindo manancial, captação, adutora e estação elevatória de água
bruta, os sistemas de poços, reservação setorial de água tratada, redes de
distribuição e ligações domiciliares, e ações para redução e controle de perdas de
água no sistema de distribuição. Como já mencionado no item 4.1, as obras de
abastecimento do bairro Ribeirão da Várzea por melo do sistema de Cesário Lange
também são consideradas para atendimento exclusivo do município.

Este Plano de Investimentos tem como principais Intervenções previstas para o
istema de abastecimento de água do município:

para atendimento Compartilhado

^  -E^ansão dè^apacidadlb de produção da ETA de Lar

/^ng° Maurício Tápia
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